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INTRODUÇÃO

Qual a relevância do MANGUE para o Brasil?

Cerca de 90% do pescado capturados ao longo da costa nacional têm sua

origem nos manguezais, desempenhando um papel crucial na alimentação

das comunidades locais e exercendo uma influência em todo o país.

Exerce uma função essencial ao transferir e armazenar matéria

orgânica (como é o caso do carbono) para o estuário, promovendo

um ecossistema rico em biodiversidade
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PROBLEMA 

HIPÓTESE OBJETIVO 

METODOS E TÉCNICAS

As comunidades ribeirinhas que habitam os principais manguezais

nacionais possuem um valioso patrimônio estimado em 500 milhões de

reais em "carbono azul", armazenado na biomassa do ecossistema

manguezal.

A ameaça recorrente à

biodiversidade, aos recursos

costeiros e, sobretudo, às

comunidades litorâneas ligadas

aos manguezais

A dificuldade em encontrar

propostas viáveis e de fácil acesso

para estimar o carbono estocado

nos manguezais com viés lucrativo

É possível desenvolver um método

simples e acessível para localizar,

estimar e monitorar os estoques de

carbono nos manguezais, visando

transformá-los em lucro sustentável

para as comunidades ribeirinhas?

Criar método alternativo para avaliar

estoques de carbono no manguezal de

Guaratiba, simplificando coleta e

aumentando eficiência nas estimativas.

Explorar o valor financeiro diante do

estoque de carbono estimado e o de

Estrada (2015).

Extração de dados sem 
interferir nas condições da 

biomassa do local

Satélite: Harmonized Sentinel-2 
MSI (MultiSpectral Instrument), 

Level-2A

Local para a computação 
das informações

Linguagem: Google Earth Engine 
JavaScript API

Desenvolvimento de código para 
a manipulação dos resultados 

calculados.

Software de estudo: 
Google Earth Engine &

Ferramentas GIS

Região de Interesse (RDI): 

Reserva Biológica Estadual 

de Guaratiba

Período de coleta de 
dados:

01/01/2022 - 08/06/2023

Espécies estudadas:
Avicennia schaueriana

Laguncularia racemosa

Rhizophora mangle

Seleção de bandas 
para classificação 

de imagem.

Identificação por 

machine learning e 

divisão das classes 
semiautomatizadas 

no mapa:

Analisar a 
distribuição 

percentual de 

espécies em 
vegetações 

avaliadas.

Estimativa via
equações 

alométricas da 

biomassa acima 
do solo com base

Resultado da 
estimativa em 

toneladas de 
carbono (tC)

Conversão dos valores 

com base nas variáveis 

e equações 

estudadas

DESENVOLVIMENTO

Fonte: Autor, Compilação de IBGE (2022), GOOGLE (2023).

Fig 2: Localização da Área de Estudo – Baia de Guaratiba (Rio de Janeiro)
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RESULTADOS

Primeira

ETAPA

CONCLUSÕES

Isolar e simplificar as distintas

formas de vegetação por meio
da análise do índice espectral

de vegetação saudável
proveniente de dados de
satélite.

Segunda

ETAPA

Identificar e separar classes por meio

de ferramentas de classificação
semiautomática, com o objetivo de

extrair as informações mais
significativas

Calcular e estimar a biomassa

acima do nível do solo isolando
as vegetações relevantes em

conformidade com a imagem
original de satélite e a
classificação de Estrada (2013).

As estimativas do estoque de carbono na área de estudo desta pesquisa (Tabela 7), calculadas com

base na biomassa (Tabela 6), excedem em cerca de 1,7 vezes os valores obtidos por Estrada et al. (2015).

Comparação com o 
estudo de Estrada 

(2015)

O estudo também evidenciou um aumento substancial no preço do carbono, conforme definido pelo

Fundo Monetário Internacional (Tabela 7), em comparação com a pesquisa conduzida por Estrada et al.

(2015).

Fig 1: Fluxograma de desenvolvimento da pesquisa
Fonte: Autor

Fig 3: Imagem de satélite com representação espectral do índice de vegetação saudável

Fonte: Autor

Fig 4: Imagem de satélite com classificação semiautomática do uso do solo

Fonte: Autor

Fig 4: Imagem de satélite com a classificação completa 
Fonte: Autor

Fonte: Autor
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Tabela 2: Predominância das Vegetações classificadas na RDI Tabela 3: Potencial de Sequestro de Carbono por Variedade Florestal

Tabela 4: Dominância das Espécies Arbóreas nas Florestas de Manguezais
Tabela 5: Média de Altura das Espécies Arbóreas Avaliadas

Tabela 6: Biomassa em função do solo e Sequestro de Carbono

Tabela 7: Matriz de Confusão, Estoque de Carbono e Valor do Carbono 
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Tabela 1: Equações Alométricas para o Cálculo da Biomassa

Fonte: Autor
Fig 5: Classe separada –

Vegetação Tênue
Fig 6: Classe separada –

Vegetação Densa

Fonte: Autor Fonte: Autor

Os resultados indicam que o protocolo desenvolvido foi refinado com 
precisão, reforçando principalmente:

Variação nos Estudos: O CALCULA-MANGUE

registrou 3.26.749,0151 toneladas de carbono,
superando em 1,7 vezes o estudo de Estrada

et al. (2015).

Lucro Sustentável: O CALCULA-MANGUE amplificou a relevância financeira do

manguezal, revelando um potencial lucro de quase 3 milhões de reais em
Créditos de Carbono, conforme identificado por Estrada et al. (2015) junto ao FMI.

Valor de correção O protocolo revelou

desvio entre estimativas por satélite e em
campo, propondo correção alinhada à

Estrada et al. (2015).
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